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No mês de agosto, várias orientações virtuais foram realizadas via ooVoo no 

Laboratório de Teletandem da UNESP- Assis. As orientações ocorreram a pedido da 

Professora Débora Ferreira, da Utah University, e foram ministradas pela Professora 

Daniela N. M. Garcia, pelas alunas de iniciação científica, Larissa Faria e Micheli Souza 

e por orientadores do laboratório, Andréa Tavernaro e Francislaine Souza. 

O enfoque das orientações foi o contexto de ensino e aprendizagem in-

teletandem, abordando as origens, os pilares teóricos, dicas e sugestões para fornecer 

melhores condições para que os alunos da Universidade de Utah realizem suas 

sessões de teletandem. 

Acreditamos que, com essa experiência inovadora de orientação virtual, novos 

frutos virão para o Projeto Teletandem Brasil. Foi possível visualizar nos parceiros 

americanos, muita motivação para a prática de teletandem, além da ansiedade 

(considerada, por nós, positiva) para conhecer seus parceiros brasileiros e iniciar suas 

sessões de teletandem. 
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Orientações virtuais no ooVoo para alunos da Utah U niversity 

Por Daniela N.M.Garcia 
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No Laboratório de Teletandem da 

UNESP-Assis, foram, também, realizadas 

orientações presenciais para os alunos 

brasileiros pareados com alunos da 

Universidade de Johannes-Güttemberg 

(inglês-português e alemão-português), 

da Truman University (inglês-português) e 

da Utah University (inglês-português). 

Esta é a primeira vez em que as 

orientações em grupo são ministradas e 

podemos afirmar que foi uma experiência 

de grande sucesso. Questões teóricas 

acerca do contexto in-teletandem e 

práticas, envolvendo uso de aplicativos 

de mensageria intantânea, foram 

abordadas e acreditamos que, ao receber 

as orientações, nossos alunos estarão 

melhor preparados para suas práticas in- 

teletandem. 

As sessões foram ministradas pelos 

orientadores do Laboratório de 

Teletandem de Assis: Flávio, Micheli, 

Larissa, Fábio, Andréa, An´Amélia e pela 

aluna de mestrado, Juliana Cândido. 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadores e futuros parceiros de teletandem 

 

 

 

 

 

         Orientador Flávio na sessão prática 
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                          Por Daniela N.M.Garcia 
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HIER: Entre 1889-90 y 1890- 91, se llevaron a cabo en la ciudad de México el 
Primero 1 y Segundo Congresos Nacionales de Instrucción Públ ica 2(que buscaban 
transformar el sistema educativo), y donde el congr esista Cervantes (representante de 
Estado de Baja California Norte), arg umentaba la necesidad de la enseñanza de otras 
lenguas para las escuelas primarias superiores (qui nto y sexto año; de donde 
derivarían nuestras actuales escuelas secundarias):  “Todos nuestras escuelas 
superiores, están completamente llenas de libros fr anceses, y en ellos tenemos que 
hacer nuestra enseñanza, por desgracia desde las ma terias que pudieran estar al 
alcance de nuestros trabajos científicos como la fí sica, la química y la botánica hasta 
los cursos superiores, y hasta en aquellas materias  en que s e ve el talento del 
especialista” 3. “… cualquiera que desee dar un paso en el terreno  del progreso, desde 
el boticario que va a hacer un menjurje hasta el gr an hombre de estado que tiene que 
expedir una ley, todos se ven en la necesidad de ac udir a una lengua extraña…” 4. 

Finalmente se instituyeron como clases voluntarias los idiomas francés e inglés, 
haciendo énfasis en el primer año en la: “Lectura y  traducción oral del francés al 
español, de trozos cortos del libro de texto”; y pa ra el segundo año: “Lectu ra y 
traducción oral del francés al español y viceversa.  Ejercicios de traducción escrita del 
francés al español”. El mismo caso era para el ingl és.5  

En la Escuela Normal (maestro de escuela primaria e lemental, 3 años) se cursarían 
2 años de francés 3 hor as semanales y un año de lengua indígena 3 horas se manales. 
Para maestro de escuela primaria superior (dos años  más, completando 5 de 
formación) 2 años de inglés 3 horas semanales. 6 

En la Escuela Preparatoria (6 años de duración) se estudiarían 2 años de f rancés y 
2 de inglés 3 horas por semana. Y serían facultativ os el griego, latín, alemán e italiano 
con una duración similar a la del primero. 7 

AUJOURD’HUI: como es bien sabido, las nuevas tecnol ogías son una alternativa 
mediadora para tener acceso a una gr an cantidad de información y generación de 
conocimiento.  
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La UNESCO, dentro del marco de las Sociedades del A prendizaje, promueve el uso 
de las TIC, como un me dio y no un fin en sí mismas, para lograr aprendiza jes 
significativos y democratizar la educación. De igua l manera, recomienda el aprendizaje 
de dos idiomas extranjeros, teniendo como uno de su s principales propósitos el 
conocer la cultura del “otro” y así favorecer la to lerancia y mutua comprensión. 8 

Las escuelas primarias oficiales de nuestro país, e n sexto grado, tienen la 
posibilidad del aprendizaje del inglés mediante Enc iclomedia .2, cuyo programa 
interactivo ha sido diseñado para que el alumno y e l profesor aprendan a la par dicho 
idioma: 8 unidades de 7 lecciones de 50 minutos cad a una (repaso de la lección 
anterior, presentación de audio, videos y textos, p ráctica de lenguaje nuevo a través de 
diversas actividades, canciones y juegos, revisión de lo s ejercicios de Cuaderno de 
Trabajo) y una evaluación; 2 clases por semana. Los  materiales son el Programa 
Interactivo, una Guía para el Maestro en Español y un Cuaderno de Trabajo para el 
alumno. 9 En estos momentos se ha piloteado el programa en d iversas entidades del 
país y los reportes oficiales indican que se ha obt enido un promedio de 8.2/10. 

Ahora bien, hay que considerar que el uso de Encicl omedia ha presentado 
problemas de la más diversa índole que no mencionar é aquí, pero uno que llama la 
atención es el de la formación de maestros en su uso para ob tener un máximo beneficio 
en la generación de conocimiento y el que su uso po r parte de éstos sea discrecional. 

En sus inicios, las escuelas elementales públicas, estaban limitadas por la falta de 
personal  calificado para la enseñanza de idiomas, mientras que hoy día un buen diseño 
metodológico, buena formación magisterial, aunados a la tecnología pueden ayudar a 
mejorar dicho déficit. 

Algún día, en un futuro cercano ¿podremos en México  tener la posibilidad  de que 
los niños puedan interactuar y conocer la alteridad  del propio país o de otros mediante 
recursos como Teletandem? 

 Qué lejos y a la vez tan cerca estamos de aquellos  tiempos donde en México, se 
discutía con vehemencia la pertinencia del estudio de los idiomas extranjeros. Las 
necesidades y medios podrán haber cambiado, pero la  relevancia del aprendizaje de 
otra lengua distinta a la materna, permanece. 
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Introdução 
 
Este artigo corresponde a uma pequena amostra do trabalho recentemente defendido (MESQUITA; 
2008) e que teve como objetivo de identificar e analisar através das crenças de avaliação dos 
participantes de pesquisa (uma interagente e uma mediadora), como ocorria o processo avaliativo 
no contexto de ensino do TELETANDEM BRASIL. Dessa maneira, apresento aqui uma breve 
explicação teórica, a metodologia utilizada e uma parte dos resultados encontrados.  
As práticas avaliativas devem ser vistas como constituintes de um processo integrador e motivador 
do processo de ensino e aprendizagem de qualquer disciplina. Dessa forma, é importante que o 
professor escolha sempre quais as habilidades necessárias ao desenvolvimento de um 
determinado conteúdo com sucesso.  
Entretanto, as avaliações geralmente acontecem ao término de uma unidade trabalhada e não 
proporcionam um retorno ao trabalho desenvolvido, servindo apenas como resultado mensurável 
para uma possível aprovação ou reprovação do aluno. Destaco, pois, a relevância dos 
procedimentos avaliativos como elementos centrais na condução do processo de ensino e 
aprendizagem, embora nem todos os professores tenham tido a oportunidade de se preparem 
adequadamente para desenvolvê-los.  
 

Metodologia  
 
Os participantes dessa pesquisa foram uma interagente brasileira (Carol) que tinha 23 anos e, por 
ocasião da coleta dos dados, era aluna do último ano do Curso de Letras com habilitação em inglês 
e português em uma universidade pública do estado de São Paulo e sua mediadora (Suely), 
professora de inglês como língua estrangeira há 15 anos e por ocasião da coleta de dados, atuava 
como professora substituta em uma universidade pública do estado de São Paulo na disciplina de 
língua inglesa dos cursos de graduação (Licenciatura e Bacharelado) e como professora de 
Metodologia de Ensino de Língua Inglesa em um curso de especialização de uma faculdade 
particular do mesmo estado.  
Para a coleta de dados, utilizaram-se os seguintes instrumentos: a) questionário, b) gravações em 
chats das interações, c) gravações em áudio das mediações, d) autobiografia dos participantes, e 
e) diários das interações e das mediações. Para a análise dos dados foi feita uma triangulação dos 
registros coletados e, considerando-se as interações como dados primários, os demais dados 
considerados secundários foram utilizados para a confirmação ou não dos pontos levantados. 
Devido ao tamanho do artigo, apresento aqui apenas uma amostra das crenças da interagente. 
 

Resultados encontrados  
  
Através da análise dos dados foi visto que enquanto Carol interagia como professora, apesar de 
em alguns momentos corrigir erros que não afetavam a comunicação, priorizava a comunicação 
pelo fato de não interferir no fluxo da conversa, deixando vários outros cometidos pelo interagente 
americano sem correção (focus on meaning (Lyster; Ranta, 1997), erros esses que seriam, 
conforme a mesma, tratados posteriormente. Pôde-se comprovar essa crença também em seus 
diários, questionários e durante a primeira sessão de mediação. Assim, a concepção de avaliação 
ligada a essa visão de língua(gem) é mais próximo aos  princípios da avaliação mediadora  propos- 
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tos por Hoffmann (1993), que concebe a avaliação como uma evolução no processo tradicional de 
avaliações, tornando-se uma ação reflexiva de forma a favorecer a troca de idéias com os alunos 
(no caso o interagente americano) e que considera que nem todos os erros devem ser corrigidos, 
pelo fato de não serem passíveis de descoberta por eles em seus estágios evolutivos de 
pensamento.  

Entretanto, após a primeira sessão de mediação, observou-se uma variação nesse 
comportamento. Durante a sexta interação, que ocorreu em língua portuguesa, por corrigir o 
interagente americano em maior número de vezes, principalmente erros que não afetavam a 
comunicação, a crença inicial da interagente de ver a língua como um instrumento para a 
comunicação se modificou para uma visão mais próxima de um ensino tradicional. Assim, ao agir 
dessa maneira, a interagente brasileira apresentava características similares à avaliação 
tradicional.  

Já após a segunda sessão de mediação, vimos que durante as interações realizadas em língua 
portuguesa, houve uma grande redução no número de correção feita por Carol. Uma provável 
justificativa para essa redução foi o fato de que essa interação ter ocorrido após uma segunda 
sessão de mediação, em que um dos temas abordados foram as correções e as questões 
relacionadas à construção do significado. Dessa maneira, a avaliação que subjaz esse 
comportamento voltou a se aproximar dos princípios de uma avaliação mediadora (HOFFMANN, 
1993; FIDALGO, 2002). Assim, podemos afirmar que as mediações influenciaram diretamente as 
interações de Carol, enquanto interagia em língua portuguesa. 

 Porém, enquanto aluna, durante todas as interações em língua inglesa, devido ao fato de que 
sempre que tinha alguma dúvida em relação à alguma expressão ou palavra, Carol apresentava 
uma necessidade de ter um feedback do interagente americano, demonstrando-se assim, mais 
preocupada com a acuidade e a precisão da língua do que se comunicar com o interagente, o foco 
da interagente brasileira deixou de ser no significado e passou a ser em sua maior parte na forma 
(LYSTER; RANTA 1997; LIMA; MENTI, 2004; CAVALARI, 2005). Dessa forma, a visão de 
língua(gem) derivada desse comportamento caracterizada-se como estruturalista, pois a 
interagente parece ver a língua como um sistema e a avaliação parece ter o propósito de 
sistematicamente verificar a produção de itens formais pelo aluno.  

Para explicar a incongruência entre as crenças da interagente brasileira, ora como professora, 
ora como aluna, podemos levantar as seguintes hipóteses: a) seu comportamento enquanto aluna 
sofre reflexos de suas crenças enquanto aluna no ensino fundamental e médio; e b) seu 
comportamento enquanto professora deve ser decorrente do reflexo das teorias com as quais a 
interagente teve contato recentemente durante a graduação e/ou a interagente esteja tentando se 
espelhar no comportamento de docentes e/ou orientadores. 

O sistema de avaliação que deveria ter sido implementado ao final das interações do 
TELETANDEM, caso tivesse ocorrido, teria permitido uma avaliação planejada, relacionada aos 
objetivos e aos conteúdos das interações (avaliação qualitativa), ter apenas o intuito de promover 
uma classificação (avaliação classificatória) ou ser utilizada para alterar o processo de ensino e 
aprendizagem (avaliação mediadora), dependendo das direções que os interagentes tomassem a 
partir dela.  

Porém, viu-se que esse tipo de sistema de avaliação não ocorreu. O que se observou foi 
apenas uma “avaliação remedial”, ou seja, a interagente apenas corrigia aleatoriamente sem 
critério algum, ou seja, ela trabalhava com os erros que apareceram nas interações de maneira 
espontânea, sem um planejamento ou redirecionamento para tratar as dificuldades do interagente 
americano, por isso, a variação no número e na qualidade de correções de uma interação para a 
outra. Vale destacar aqui que a não utilização de um sistema próprio para a avaliação não foi o que 
ocasionou esse tipo  
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de comportamento, mas as próprias crenças dos interagentes. Assim, fica destacada a importância 
do reconhecimento das crenças pelo professor mediador e do próprio interagente no processo de 
ensino e aprendizagem via tandem. Dessa forma, a avaliação online observada neste trabalho teve 
como base como foram os feedbacks e os emoticons utilizados pelos interagentes durante as 
interações. 
 
 

Considerações Finais 

     Assim, como podemos ver, a avaliação por si só, trata-se de um tema complexo. Vimos dessa 
forma que, ao não ainda terem, um conhecimento sólido de como se avaliar, os professores 
acabam baseando-se em concepções e crenças que não condizem com sua prática, utilizando 
assim basicamente um paradigma de avaliação essencialmente classificatório (BELAM, 2004). 
Dessa maneira, concordo com Belam (op.cit.) que afirma que para se mudar esse paradigma deve-
se em primeiro lugar, identificar e entender as crenças de avaliação dos professores e alunos, para 
somente assim, tomar algum tipo de decisão sobre elas. 

     Merece destaque também o tipo de avaliação utilizado no ensino à distância geralmente similar 
à uma avaliação bancária pelo fato desta ser geralmente através de uma prova presencial no fim 
do curso com o objetivo de verificar os resultados, sem ter algum tipo de acompanhamento e 
mediação durante o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

       No caso deste trabalho, e no contexto do TELETANDEM em geral, na falta de um instrumento 
formal de avaliação, o provimento de feedback acabou se tornando o termômetro avaliativo e o 
próprio “condutor” do foco das interações, o que prova que é possível avaliar de maneira igual sem 
a utilização de algum instrumento quantitativo ou classificatório, como uma prova por exemplo.  

       Dessa forma, após identificadas, vimos que essas crenças podem contribuir para traçar 
planejamentos e direcionamento com o intuito de otimizar o processo de ensino e aprendizagem 
em ambientes presenciais ou até mesmo virtuais. 
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Nos dias 30 de agosto e 27 de setembro, o 
Laboratório de Teletandem recebeu a visita dos alunos 
de alemão, do CEL (Centro de Estudos de Línguas) – 
Assis. Acompanhados pela professora Maria Isabel de 
Oliveira, os alunos realizaram algumas atividades nos 
computadores, utilizando a ferramenta de comunicação 
ooVoo.  

No sábado, dia 30, a turma era composta por 13 
alunos do 2o e 3o Estágios do nível I. Esses alunos 
gravaram apresentações individuais, em alemão, por 
meio do recurso do ooVoo que permite realizar gravações 
de mensagens de áudio e vídeo.  

Foi realizado todo o processo para o emprego dessa 
ferramenta de comunicação, deste criar uma conta e 
perfil, gravação de vídeo-mail até os meios de interação 
pelo ooVoo. Para as mensagens de vídeo-mail, os alunos 
realizavam uma auto-apresentação, com informações 
sobre nome, idade, estágio de alemão que estão, etc. Os 
alunos contaram com o auxílio técnico de alguns 
monitores do Laboratório de Teletandem; David S. Piza, 
Eloísa R. Góis e Micheli Gomes.  

Este trabalho faz parte do projeto Teletandem Brasil, 
cuja finalidade é conseguir parceiros alemães da mesma 
faixa etária dos alunos, por meio de parcerias com 
centros de línguas na Alemanha. 

A turma do sábado, dia 27, era composta pelos 
alunos do 1o Estágio do nível I, em um total de 5 alunos. 
Neste encontro, os alunos também realizaram as 
gravações dos vídeos de apresentação, pelo ooVoo. A 
professora foi auxiliada pelos monitores Micheli Gomes e 
Eloísa Góis, além da participação da pesquisadora alemã 
Nicole Martins Moiteiro, que está no Brasil, por meio da 
parceria entre a Johannes Gutenberg-Universitaet Mainz 
(FASK) e a Unesp de Assis. 

Por meio desses encontros, a professora pode 
desenvolver atividades pedagógicas baseadas no uso de 
tecnologias de comunicação virtual, inserindo seus 
alunos em um contexto dinâmico que possibilita o 
desenvolvimento das habilidades orais e comunicativas 
em língua estrangeira. Os alunos, por sua vez, puderam 
entrar em contato com uma nova ferramenta de 
comunicação virtual e desenvolver atividades 
pedagógicas para a prática oral da língua alemã.  
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Visita dos alunos de alemão do CEL – Assis ao Labor atório de Teletandem UNESP – Assis 

 
Por Eloísa Góis 

Micheli Gomes de Souza 
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Alunos intercambiários do AFS (American Field 
Service) na cidade de Assis estão fazendo sessões de 
tandem presencial com alunos de Letras da UNESP - 
Assis. São alunos da Groelândia, Islândia, Itália, 
Tailândia, Alemanha e Estados Unidos.  

Sessões de orientação envolvendo o contexto in-
tandem foram ministradas aos alunos intercambiários 
pela Professora Daniela N. M. Garcia e pela orientadora 
do Laboratório de Teletandem da UNESP - Assis 
Larissa Faria. É possível perceber que a experiência 
tem sido vista com bons olhos pelos alunos 
estrangeiros e pelos brasileiros e que os princípios do 
tandem têm sido postos em prática. 
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